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PROBLEMAS DE FAMÍLIA

Wendel Spárgoli Bernardo da Silva1

Como é ser pai de gêmeos? Um completo mistério, respondeu David 
alguns dias antes de oficializar a adoção dos filhos. Hoje, com o mistério dis-
solvido, podemos dizer que não foi como esperara. Cuidar de uma criança 
era extremamente difícil e, pior ainda, sendo duas.

– Quem disse que gêmeos não brigam? – perguntou o amigo, de 
forma irônica

– Não importa. Hoje vou consertar isso. Eles brigam principalmen-
te porque não conseguem dividir suas coisas.

–Mas também, quem foi que mandou comprar tudo exatamente 
igual para eles?

– Achei que seria engra.... Bem, não importa. Vou mudar isso hoje.

Fim do expediente. David sabia que as crianças estariam na escola de 
música por mais algum tempo, então decidiu seguir com seu plano. Dirigiu 
até um pequeno shopping que se localizava perto de sua casa, entrou na 
primeira loja que encontrou e foi direto para a seção de roupas.

Por sorte, ou coincidência do destino, David sabia quais eram as cores 
favoritas de seus filhos e, usando tal critério em seu plano, comprou algumas 
roupas em apenas duas cores: amarelo e verde. Não se sentindo satisfeito, 
ainda, com o plano que arquitetara, saiu da loja um tanto pensativo. Como um 
lampejo de luz causado por um raio, uma ideia passou pela sua cabeça quan-
do observou um pequeno quiosque, o qual fazia desenhos artísticos.

Depois das roupas, procurou uma loja que vendia material escolar e 
outra de acessórios de cama, sempre mantendo a mesma estratégia, com-
prando tudo nas cores amarelo e verde. Chegou em casa pouco antes da 
aula dos meninos terminar e começou a preparar tudo para a chegada deles.

Os meninos chegaram em casa cansados e com fome. Não poderia ser 
diferente, quarta era o dia em que ficavam mais tempo fora de casa. Queriam 
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comer de imediato, mas eles sabiam que o pai não colocaria o jantar antes de 
tomarem um banho. Então subiram para o quarto, que sempre foi comparti-
lhado pelos dois.

A visão era surpreendente.
Encontraram o pai sentado em uma cadeira de madeira a qual havia 

sido retirada da cozinha. Estava à espera deles. À sua volta, um mar colorido 
de amarelo e verde. As roupas, que estavam à mostra no armário aberto, 
estavam divididas em duas porções: as verdes, do lado esquerdo, contendo 
o nome Kassio desenhado em todas elas e as amarelas, do lado direito, com 
o nome Gabriel. A cama, que era de casal, estava dividida meio-a-meio: uma 
parte em amarelo (também contendo o nome Gabriel) e a outra em verde, 
com o nome de Kassio. O mesmo ocorria com os materiais escolares, até 
mesmo eles estavam nomeados.

– Pai... O que houve? – disse Kassio um pouco assustado
– Cansei da briga de vocês por tudo. Vocês são irmãos gêmeos, mas 

não conseguem dividir nada. Então, para que não ocorra mais brigas desse 
tipo aqui em casa, separei tudo de vocês por suas cores preferidas e ainda 
coloquei seus nomes para não ter qualquer problema.

David esboçava um aspecto feliz, vitorioso
– Mas pai... – começou Gabriel
– O que foi, garoto?
– Quem gosta do amarelo é o Kassio. Eu gosto do verde.


